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RESUMO: O presente artigo analisa um dos desafios mais prementes da educação 

brasileira contemporânea: a crescente dificuldade docente em engajar alunos que 

demonstram apatia, desinteresse e resistência ao processo de ensino-aprendizagem 

formal. Partindo da premissa de que a universalização do acesso à escola não garantiu a 

efetividade da transmissão do conhecimento, o estudo investiga a dissonância entre a 

cultura escolar tradicional - pautada na linearidade, na hierarquia e no esforço de longo 

prazo - e a cibercultura juvenil, marcada pelo imediatismo, pela hiperestimulação 

sensorial e pela fragmentação da atenção. O objetivo central é compreender as raízes 

multifatoriais desse desengajamento discente e correlacioná-las diretamente com a 

precarização do trabalho e o adoecimento mental dos professores. Metodologicamente, 

realizou-se uma Revisão Integrativa de Literatura de natureza qualitativa e cunho 

exploratório-descritivo. O corpus de análise foi constituído por artigos científicos, teses 

e documentos oficiais (INEP/MEC) publicados entre 2018 e 2025. Este recorte temporal 

foi estratégico para abarcar tanto as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) quanto os impactos disruptivos da pandemia de COVID-19 na socialização e na 

saúde emocional da comunidade escolar. Os resultados evidenciam que o fenômeno do 

“aluno que não quer estudar” é sintoma de uma crise de sentido: em um cenário de 

“modernidade líquida” e vulnerabilidade socioeconômica, a promessa de ascensão social 

via educação perdeu força, enquanto a competição desigual com as redes sociais tornou 

a aula expositiva obsoleta para o nativo digital. Para o docente, o enfrentamento diário 

dessa “parede de indiferença” resulta em sentimentos de impotência pedagógica, 

despersonalização e exaustão emocional, configurando quadros graves de Síndrome de 

Burnout. Conclui-se, portanto, que a resolução deste conflito exige uma reestruturação 

sistêmica. O estudo aponta para a necessidade urgente de políticas públicas que garantam 

suporte psicológico e redução da carga horária docente, aliadas à adoção de práticas 

pedagógicas ativas e dialógicas que resgatem a pertinência do currículo e reconstruam o 

vínculo afetivo necessário para a aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Desinteresse escolar. Mal-estar docente. Cultura digital práticas 

pedagógicas. Síndrome de Burnout. 
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TEACHER CHALLENGES IN FACE WITH STUDENT DISINTEREST: AN 

ANALYSIS OF THE CURRENT BRAZILIAN SCHOOL CONTEXT 

ABSTRACT: This article analyzes one of the most pressing challenges in contemporary 

Brazilian education: the increasing difficulty teachers face in engaging students who 

demonstrate apathy, disinterest, and resistance to the formal teaching-learning process. 

Based on the premise that the universalization of school access did not guarantee the 

effectiveness of knowledge transmission, the study investigates the dissonance between 

traditional school culture—based on linearity, hierarchy, and long-term effort—and youth 

cyberculture, marked by immediacy, sensory hyperstimulation, and attention 

fragmentation. The central objective is to comprehend the multifactorial roots of this 

student disengagement and directly correlate them with the precariousness of work and 

the mental illness of teachers. Methodologically, a qualitative, exploratory-descriptive 

Integrative Literature Review was conducted. The analysis corpus consisted of scientific 

articles, theses, and official documents (INEP/MEC) published between 2018 and 2025. 

This timeframe was selected strategically to encompass both the implementation of the 

National Common Curricular Base (BNCC) guidelines and the disruptive impacts of the 

COVID-19 pandemic on the socialization and emotional health of the school community. 
The results evidence that the phenomenon of the “student who does not want to study” is a 

symptom of a crisis of meaning: in a scenario of “liquid modernity” and socioeconomic 

vulnerability, the promise of social mobility via education has lost strength, while unequal 

competition with social networks has rendered the traditional expository class obsolete for the 

digital native. For the teacher, the daily confrontation of this “wall of indifference” results in 

feelings of pedagogical powerlessness, depersonalization, and emotional exhaustion, configuring 

severe cases of Burnout Syndrome. It is concluded, therefore, that resolving this conflict requires 

a systemic restructuring. The study points to the urgent need for public policies that guarantee 

psychological support and a reduction in teaching hours, combined with the adoption of active 

and dialogic pedagogical practices that rescue the relevance of the curriculum and rebuild the 

affective bond necessary for learning. 

KEYWORDS: School disinterest. Teacher malaise. Digital culture. Pedagogical 

practices, Burnout Syndrome. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação brasileira contemporânea atravessa um momento de profunda 

dissonância. Se, nas últimas décadas, as políticas públicas lograram êxito na 

universalização do acesso à educação básica, garantindo a presença física do aluno na 

escola, o desafio atual deslocou-se para a esfera da permanência simbólica e do 

engajamento cognitivo. O cenário escolar do século XXI é palco de um paradoxo 

inquietante: nunca houve tanto acesso à informação e a recursos tecnológicos, e, 

simultaneamente, nunca se observou tamanha apatia e resistência ao formato escolar 

tradicional por parte do corpo discente. Este fenômeno, coloquialmente tratado como 
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“falta de vontade de estudar”, não é um evento isolado, mas um sintoma de uma ruptura 

estrutural entre a cultura escolar — pautada na linearidade, na hierarquia e no tempo 

diferido — e a cultura juvenil contemporânea, marcada pelo imediatismo, pela 

hiperestimulação digital e pela fragmentação da atenção. 

Nesse contexto de crise de legitimidade da escola, a figura do professor emerge 

como o elo mais tensionado da cadeia educativa. Sobre essa transformação do papel 

docente, Libâneo (2011, p. 29) adverte que “a escola não é mais o único espaço de acesso 

ao conhecimento”, o que coloca o professor em uma posição vulnerável: ele concorre 

com fluxos informacionais dinâmicos e fragmentados, muitas vezes sem a formação 

adequada para tal disputa. O professor, formado sob a égide da transmissão do saber, vê-

se impelido a atuar como gerenciador de comportamentos, animador cultural e assistente 

social, tentando conferir sentido a um currículo que, para muitos jovens em situação de 

vulnerabilidade social no Brasil, parece desconectado de suas urgências vitais e de suas 

perspectivas de futuro. 

Portanto, este artigo não se propõe a culpabilizar o estudante pela sua 

desmotivação, nem a apontar a imperícia do professor. O objetivo central é investigar as 

raízes multifatoriais dessa resistência ao aprendizado formal e analisar como esse cenário 

impacta diretamente a saúde ocupacional e a identidade profissional do docente. Através 

de uma revisão bibliográfica e da análise de indicadores educacionais recentes, busca-se 

compreender como a precarização do trabalho docente e a obsolescência de certas práticas 

pedagógicas retroalimentam esse ciclo de desinteresse, culminando em quadros 

alarmantes de burnout e abandono da carreira. A questão que norteia esta investigação é: 

como o professor pode ressignificar sua prática e manter sua integridade emocional diante 

de uma geração que contesta, pelo silêncio ou pela afronta, a própria validade da escola? 

 

METODOLOGIA 

A presente investigação caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa 

e cunho exploratório-descritivo. A escolha pela abordagem qualitativa justifica-se pois, 

conforme define Minayo (2014), este tipo de pesquisa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 
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espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis. 

O procedimento técnico adotado foi a Revisão Integrativa de Literatura. Segundo 

Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos, permitindo ao investigador a 

cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia 

pesquisar diretamente. Este método permite a sistematização e a análise crítica de estudos 

anteriores, oferecendo uma compreensão abrangente sobre o desinteresse escolar. 

 

ESTRATÉGIA DE BUSCA E FONTES DE DADOS 

O levantamento bibliográfico foi realizado nas seguintes bases de dados 

indexadas, reconhecidas pelo rigor acadêmico: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico. Adicionalmente, foram 

consultados documentos oficiais e dados estatísticos do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e do Ministério da Educação (MEC) para 

a fundamentação dos dados quantitativos sobre evasão e distorção idade-série. 

Para o rastreamento das obras, foram utilizados os seguintes descritores em 

Ciências da Educação (associados e combinados através do operador booleano AND): 

• “Desinteresse escolar” AND “Ensino Fundamental/Médio”; 

• “Saúde mental docente” AND “Burnout”; 

• “Práticas pedagógicas” AND “Engajamento discente”; 

• “Relação professor-aluno” AND “Indisciplina”. 

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO (O RECORTE TEMPORAL) 

Para garantir a atualidade e a relevância da discussão, estabeleceu-se um recorte 

temporal de 2018 a 2025. Esta janela temporal foi selecionada estrategicamente para 

abarcar dois momentos cruciais da educação brasileira recente: a implementação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e os impactos disruptivos da pandemia de COVID-

19 (2020-2022) na socialização escolar. 
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Foram incluídos: artigos científicos completos publicados em língua portuguesa, 

teses de doutorado, dissertações de mestrado e legislação educacional vigente. Foram 

excluídos: artigos de opinião sem fundamentação teórica, resumos expandidos de 

congressos (que não passaram por revisão por pares rigorosa), blogs não acadêmicos e 

publicações que fugissem ao escopo da realidade escolar brasileira. 

 

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

A análise do corpus documental seguiu três etapas sistemáticas: A primeira é 

leitura exploratória: Análise dos títulos e resumos (abstracts) para verificar a pertinência 

temática. A Segunda é a leitura seletiva: Leitura integral dos textos pré- selecionados para 

identificar os argumentos centrais. E a terceira, mais não menos importante é a leitura 

interpretativa e categorização: Organização das informações coletadas em eixos temáticos 

(Causas do Desinteresse, Impactos na Docência e Estratégias de Superação), permitindo 

o cruzamento de dados entre diferentes autores (triangulação teórica). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ANATOMIA DO DESINTERESSE: O ALUNO DO SÉCULO XXI E A CRISE 

DE ATENÇÃO 

A compreensão do desinteresse escolar contemporâneo exige ir além do senso 

comum que rotula o jovem como “preguiçoso”. Trata-se de um fenômeno complexo 

enraizado em uma mudança paradigmática. Como aponta a pesquisadora Paula Sibilia 

(2012), a escola ainda opera como uma tecnologia de “sequestro e confinamento” (muros, 

grades, horários rígidos) típica da sociedade disciplinar, enquanto o aluno vive na 

“sociedade do controle” e das redes, onde o fluxo é aberto e constante. Esse choque 

arquitetônico e filosófico torna a sala de aula um espaço que o corpo do jovem rejeita. 

Primeiramente, há um conflito de temporalidades e cognição. A escola tradicional 

exige o que a neurociência chama de atenção profunda. No entanto, vivemos a era da 

“hiperatenção”. Segundo o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han (2015), a sociedade do 

cansaço é caracterizada pelo excesso de positividade e estímulos, levando a uma 
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fragmentação da percepção. O aluno atual, habituado à multitarefa e à gratificação 

instantânea dos algoritmos, tem dificuldade fisiológica em tolerar o tédio necessário para 

o pensamento complexo. Para Han, essa dispersão não é apenas falta de vontade, mas 

uma mudança na estrutura da atenção humana. 

Além disso, em contextos de vulnerabilidade social, o sentido utilitário da 

educação é questionado. O aluno observa a precarização do mercado de trabalho e indaga 

a validade do diploma. Quando a escola falha em estabelecer a ponte entre o conteúdo 

abstrato e a vida concreta, ocorre o desengajamento. O pós-pandemia agravou esse 

quadro, revelando lacunas severas de socialização. O aluno está presente fisicamente, 

mas, conectado aos seus dispositivos móveis, encontra-se em uma “ausência presente”, 

resistindo passivamente a um modelo que considera obsoleto. 

 

O PROFESSOR DIANTE DO ESPELHO: DO IDEALISMO À EXAUSTÃO 

A crise de engajamento discente reverbera diretamente na identidade e na saúde 

do professor, gerando o que a literatura especializada denomina “Mal-estar Docente”. O 

profissional que ingressa na carreira, muitas vezes movido por um idealismo 

transformador, sofre o chamado “choque de realidade” ao perceber que o domínio do 

conteúdo específico (Matemática, História, etc.) é insuficiente para garantir a gestão da 

sala de aula. 

O professor contemporâneo vive um processo de proletarização e 

“desintelectualização”. Em vez de mediador do conhecimento, ele é frequentemente 

compelido a atuar como burocrata (preenchendo inúmeros diários e relatórios), assistente 

social (identificando abusos e carências) e “animador cultural” (tentando competir com o 

entretenimento digital). Essa sobrecarga de funções, aliada à desvalorização salarial e à 

perda de prestígio social, corrói a autoestima do docente. A sensação predominante é a 

de invisibilidade: o professor fala, mas não é ouvido; ensina, mas não vê aprendizado. 

Esse cenário é o terreno fértil para a Síndrome de Burnout, caracterizada por três 

dimensões: exaustão emocional, despersonalização (cinismo e distanciamento afetivo dos 

alunos) e baixa realização profissional. O docente, sentindo-se impotente diante da apatia 

dos estudantes e da falta de suporte institucional, adoece. Muitos desenvolvem 
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mecanismos de defesa, como o “presenteísmo” (estar lá de corpo, mas não de alma) ou a 

adoção de posturas autoritárias ineficazes, criando um ciclo vicioso de conflito e 

desinteresse que culmina, frequentemente, no abandono da profissão. 

 

CAMINHOS POSSÍVEIS: REINVENTANDO A PRÁTICA E A ESTRUTURA 

Superar o impasse do desinteresse exige ultrapassar a lógica da culpa e avançar 

para a responsabilidade compartilhada. As soluções passam por uma reengenharia 

pedagógica que dialogue com o século XXI. 

No nível micro (sala de aula), a transição para Metodologias Ativas é urgente. De 

acordo com Moran (2018, p. 4), “a aprendizagem é ativa quando o aluno interage com o 

assunto, ouve, fala, pergunta, discute, faz e ensina”. Modelos como a Sala de Aula 

Invertida ou a Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) deslocam o estudante da 

posição de espectador para a de protagonista, transformando o professor em mediador e 

diminuindo o peso da aula meramente expositiva. 

Entretanto, a técnica sozinha não basta. É fundamental resgatar a dimensão 

humana da docência. Como nos lembra Paulo Freire (1996, p. 52), “não há educação sem 

amorosidade”. Em um mundo líquido e de relações frágeis, a “Pedagogia da Vinculação” 

torna-se essencial. O aluno desinteressado muitas vezes é um sujeito invisibilizado; o 

afeto e a escuta ativa são as ferramentas para reconquistar a confiança desse estudante na 

instituição escolar. 

No nível macro (políticas públicas), é imperativo reconhecer que a inovação exige 

condições materiais. Nóvoa (2009) alerta que não se pode jogar toda a responsabilidade 

da mudança nas costas do professor. Reinventar a prática exige tempo de planejamento, 

redução da carga horária em sala e a presença de equipes multidisciplinares (psicólogos 

e assistentes sociais) nas escolas, permitindo que o docente foque no processo de ensino-

aprendizagem, e não apenas na contenção de crises sociais. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

Foram com base em percentuais estatísticos relatando os resultados do 
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questionário aplicado aos professores. 

 

PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

Para a amostra utilizada na pesquisa, foram caracterizados e utilizados os 

seguintes procedimentos: As escolas estaduais da zona norte da cidade de Manaus, 

especificamente da Coordenadoria Distrital 6 (SEDUC), perfazem um total de 27 escolas, 

das quais 14 participaram da pesquisa. A ordem de realização da pesquisa foi aleatória. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários para os professores de 6º ao 9º 

ano ensino fundamental e 1ª a 3ª serie ensino médio. Os envolvidos na pesquisa iniciaram 

sua participação na amostragem após ler, tomar ciência do conteúdo proposto. A 

identidade dos professores envolvidos na pesquisa será mantida em sigilo. Portanto, esse 

artigo teve início em agosto de 2025, e foi finalizada em dezembro do mesmo ano. 

 

APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Esse subcapítulo tem por objetivo detalhar e organizar os dados coletados no 

transcorrer da pesquisa. A fim de responder ao objetivo proposto, separam-se os 

resultados em gráficos referentes ao questionário aplicado aos professores. 

O gráfico 1, mostra a distribuição dos entrevistados por faixa etária. Sendo que 

6% estão entre 19 e 29 anos; entre 30 e 39 anos encontra-se 65%; e 29% acima dos 40 

anos. A maior parte está entre os 30 a 39 anos que se soma a 65% do total. 

 

GRÁFICO 1 – DISTRIBUIÇÃO DOS ENTREVISTADOS POR FAIXA ETÁRIA. 
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Percebe-se uma tendência para que em poucos anos terão vários professores se 

aposentando e uma nova leva ingressando na Educação, e é importante que haja com 

frequência capacitação sobre as dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita para que 

esses futuros profissionais, já ingressarem sabendo preparar o aluno para sociedade 

letrada que a espera. O gráfico 2 é referente ao gênero dos professores e mostra que a 

maior parte (53 %) dos questionados é do sexo feminino, e 47% é do sexo masculino. 

 

GRÁFICO 2 – DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR GÊNERO. 

 

 

Vale-se deste número somente para conhecer a disposição dos entrevistados por 

gênero, sem que isso altere a análise e as considerações finais desta pesquisa. O Gráfico 

3 trata do nível de formação dos professores entrevistados: 67% têm formação superior 

completa, sendo que 22% destes têm pós-graduação especialização e 9%, mestrado ou 

mestrando e 2% doutorado/doutorando. 

 

GRÁFICO 3 – NÍVEL DE FORMAÇÃO DOS PROFESSORES. 
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O gráfico de número 4 expõe qual o tempo de atuação dos professores 

entrevistados. O qual identificou 79% que atuam de 6 a 11 anos, 3% mais de 12 

anos e 18% até 5 anos. 

 

GRÁFICO 4  - TEMPO DE ATUAÇÃO DOS PROFESSORES. 

 

 

Observa-se que há um percentual considerável entre os 6 e 11 anos. Isso 

demonstra o conhecimento de quem tem alguns anos de experiência com a educação e 

quem ainda está no início da profissão. Esta junção contribui para renovação e 

embasamento e ambos oferecerem diferentes saberes ao educando. No gráfico 5, estão 

colocados os dados sobre as dificuldades dos alunos em leitura e escrita, onde foi 

perguntado aos professores: seus alunos apresentam dificuldade de aprendizagem? 53% 

responderam sim, e 47% responderam que alguns dos alunos apresentam tais dificuldades 

e não houve respostas em relação aos alunos que não apresentam dificuldades. 

 

GRÁFICO 5 – DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM EM LEITURA E ESCRITA. 
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Percebe-se que em todas as turmas tanto do ensino fundamental, quanto do ensino 

médio das escolas questionadas há alunos que apresentam dificuldade de aprendizagem. 

Acreditamos que, a única maneira de se reverter essa situação é buscar as reais causas das 

dificuldades da aprendizagem. É importante destacar que todos podem e tem o direito de 

aprender sejam as crianças que apresentem bom desempenho, ou aquelas que apresentam 

algum tipo de dificuldade. 

As dificuldades de aprendizagem, [...], estão presentes no cotidiano escolar e 

trazem prejuízos para a formação de educandos. Aos profissionais da educação cabe 

diagnosticar estas dificuldades, mas é indispensável que estes saibam como tratá-las e 

como agir diante delas. (Waldow; Borges; Sagrillo. 2006, p. 466) 

Portanto, uma vez compreendida a dificuldade de aprendizagem, logo o processo 

de intervenção tem que ser trabalhado promovendo a estimulação na vida de cada aluno, 

para que possam está preparado para o exercício da cidadania. 

Também foi perguntado aos professores, qual o maior problema do desinteresse 

dos alunos em querer aprender segundo a visão dos mesmos, 98% política do governo em 

aprovar aluno mesmo com baixo rendimento, 87% dos pais e responsáveis que não 

acompanham seus filhos, 14% da escola que não procura inovar, 2% dos professores que 

não se qualificam e 7% outro motivo. Nessa questão a somatória é acima de 100% porque 

os professores podiam marcar mais de uma opção. 

GRÁFICO 6: MAIOR PROBLEMA DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS. 
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Sabendo que a dificuldade de aprendizagem pode estar relacionada a uma série de 

problemas que pode afetar qualquer área do desenvolvimento cognitivo, neste caso, os 

problemas situacionais foram apontados como causador do não aprendizado dos alunos. 

As nossas escolas atuais vêm sofrendo pela falta de estrutura adequada aos nossos alunos 

e professores, e isso acarreta em uma infinidade de problemas, pela falta de material 

escolar, didático e infraestrutura e isso tudo reflete no aprendizado dos alunos, somados 

a falta de apoio dos pais e do poder público como um todo. 

A deficiência de infraestrutura nas escolas segundo Satyro e Soares (2007) afeta 

diretamente a qualidade da educação. Prédios e instalações inadequadas, a inexistência 

de bibliotecas, espaços esportivos e laboratórios, a falta de acesso a livros didáticos, 

materiais de leitura, a relação inadequada ao tamanho da sala de aula e o número de 

alunos, são problemas que influenciam diretamente no desempenho dos alunos. (Satyro e 

Soares, 2007, p. 7) 

Sabe-se, que os problemas de ordem pedagógica também são frequentes nas 

escolas, pois os métodos inadequados de ensino por falta de capacitação dos professores 

acabam prejudicando o aprendizado do aluno. Assim como os problemas de ordem 

biológica. Porém, antes de lançar qualquer possibilidade de diagnóstico, é preciso que o 

aluno passe por uma avaliação especializada com profissionais da área de saúde. 

A interação entre a família e a escola é necessária, para que aconteça o processo 

de ensino e aprendizado, pois é no convívio familiar que se aprende os valores, crenças, 

costumes e respeito ao próximo, muitos pais não se sentem aptos a ajudar seus filhos nas 

tarefas escolares por terem pouco conhecimento, porém o que necessita ser compreendido 

e que independentemente do nível de escolaridade que possuem, os alunos necessitam 

desse apoio para sentir se valorizados. 

Com a participação da família no processo de ensino aprendizagem, a criança 

ganha confiança vendo que todos se interessam por ela, e também porque você passa a 

conhecer quais são as dificuldades e quais os conhecimentos da criança (Macedo, 1994 

p. 199). 

Marchesi (2004) nos diz que a educação não é uma tarefa que a escola possa 

realizar sozinha sem a cooperação de outras instituições e, a nosso ver, a família é a 
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instituição que mais perto se encontra da escola. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise empreendida ao longo deste estudo permite concluir que a dificuldade 

do professor em ministrar aulas para alunos desinteressados transcende a esfera da 

didática individual; trata-se, fundamentalmente, de uma crise institucional e sistêmica. O 

fenômeno do “aluno que não quer estudar” revela-se como uma resposta adaptativa de 

sujeitos inseridos em uma sociedade líquida, onde a promessa de ascensão social via 

educação formal perdeu a força que possuía no século passado. Para o jovem brasileiro, 

especialmente aquele das periferias urbanas, a escola concorre de forma desigual com a 

atratividade dos algoritmos digitais e com a dureza da sobrevivência econômica, tornando 

o currículo tradicional, muitas vezes, uma abstração distante de sua realidade concreta. 

Para o corpo docente, as implicações desse cenário são devastadoras. A sensação 

de “falar para as paredes” ou de travar uma batalha diária pela mínima atenção gera um 

processo de despersonalização e exaustão emocional. Conclui-se que exigir do professor, 

isoladamente, a solução para o reengajamento discente é uma forma de violência 

institucional. A inovação pedagógica - seja através de metodologias ativas, gamificação 

ou ensino híbrido - é uma ferramenta necessária, mas insuficiente se não estiver 

acompanhada de uma reestruturação das condições de trabalho. Sem tempo para 

planejamento, sem suporte psicológico e sem uma valorização salarial que restaure o 

prestígio social da carreira, qualquer tentativa de inovação tende a ser absorvida pela 

burocracia e pelo cansaço. 

Em suma, a superação do desinteresse escolar exige um novo pacto educativo. É 

imperativo que as políticas públicas avancem na direção de uma escola que dialogue com 

as culturas juvenis, não por meio da capitulação ao entretenimento fácil, mas através da 

construção de um currículo que faça sentido e que conecte o saber acadêmico aos projetos 

de vida dos estudantes. O futuro da docência no Brasil depende da capacidade do sistema 

educacional de transformar a sala de aula de um espaço de custódia e repetição para um 

ambiente de pertinência, acolhimento e construção coletiva do conhecimento. Enquanto 

a escola não fizer sentido para o aluno, o professor continuará adoecendo na tentativa de 
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ensinar o a quem não quer aprender. 
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